
Calendário Judaico1

 Shabbat II 

A Experiência de vivenciar o Shabat 

Além dos aspectos fundamentais do descanso e da cessação do trabalho criativo que 
analisamos na primeira aula de Mosrashá sobre o Shabat, há    várias outras facetas  

que se unem para constituir sua completa vivência: o ascender das velas, o Kidush,  a 
Chalá e suas refeições especiais. Todos estes elementos do Shabat  ajudam a criar a 
atmosfera única  de repouso e renovação spiritual que buscamos nele alcançar. Já tendo 
analisado a filosofia do Shabat, voltaremos agora nossa atenção para  o seu lado mais 
experimental, ou melhor vivencial.. 

Esta aula analisa as seguintes questões.:
� O que significam os termos “guardar” o Shabat  e “lembrar” o Shabat  

(shamor  e zachor)?
� Qual o significado do acendimento da velas de Shabat? 
� Porque há  sempre dois pães nas refeições de Shabat e porque  os 

chamamos de “Chalá”?
� Se o Shabat é um dia de espiritualidade porque damos tanta ênfase ao 

desfrute de suas  delicias físicas?
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Introdução. Criando a Experiência do Shabat.

Houve uma vez um homem que vivia na América por volta de 1900, quando era muito difícil guardar o Shabat. A 
grande maioria dos negócios se mantinha aberta no Shabat  pois o fim de semana de dois dias ainda não estava em 
uso. Os empregadores diziam a seus operários que se não viessem no Sábado, já não precisariam vir, também  na 
Segunda Feira.(Estariam despedidos)

Este homem nunca transigia; ele resolvera nunca violar ou trabalhar no Shabat a todo custo. Poder-se-ia supor 
que ele vivesse permanentemente estressado e que fosse um pai e um marido deprimido e aflito. Mas, tal não 
ocorria. Embora sua situação financeira fosse  extremamente difícil este homem demonstrava sempre muita alegria, 
diferentemente de muitos judeus que embora também fizessem muitos sacrifícios para manter o Shabat e cumprir 
mitsvot,. queixavam-se constantemente, e transmitiam a seus filhos o conceito ce que era muito difícil ser judeu.   

Em certa ocasião um amigo o encontrou na rua irradiando alegria e  felicidade  O amigo o deteve perguntando quem 
tinha noivado, pois estava certo de que estaria ocorrendo alguma celebração familiar que o fazia  estar tão contente, 
mas o homem o informou que nada disto estava ocorrendo. “Então porque você está tão contente”? perguntou o amigo. 

“Eu lhe direi”, respondeu o homem. “Você mão sabe que daqui a seis dias será Shabat?” (De Rabbi Baruch Leff, 
Shabbos in My Soul, [Sábado em minha alma] p.185.)

O que tornava este homem tão feliz na expectativa do Shabat?  Ele compreendia e apreciava a grande 
importância, o significado e a felicidade que caracterizam o dia. Uma verdadeira experiência Sabática 
exige preparação e  uma entrega total e sincera. Como aprendemos na aula anterior  sobre o Shabat  - o 
objetivo é extraordinário –  pois a menuchá, o repouso do Shabat, alcançado através da abstenção da pratica 
de  qualquer melachá , é o objetivo da Criação. Para alcançar a menuchá de Shabat, é também necessário 
vivenciar   a totalidade da experiência  do Shabat:  o acender das velas, o Kidush, as refeições de Shabat, 
as preces de Shabat,  e o estudo e a discussão sobre o trecho correspondente da Torá. Estes elementos 
introduzem na celebração do Shabat  santidade, espiritualidade e regozijo 

Seção  I. Shamor e  Zachor

A natureza da experiência do Shabat é determinada pela forma com que a mitsvá  está expressa  nas duas 
apresentações dos 10 Mandamentos. A mitsvá de observar o Shabat é composta por duas idéias  -    זָכוֹר, 
lembrar e,  שָׁמוֹר, guardar.. 

1. 	 Shemot (Êxodo) 20:8 e  Devarim (Deuteronômio) 5:12 –Guardar o Shabat é o quarto dos Dez 
Mandamentos. Devemos lembrar e guardar o Shabat. 

Shemot (Èxodo) 20:8
Lembra-te do dia de Shabat para santificá-lo.

Devarim (Deuteronômio) 5:12
Guarda o dia de Shabat para santificá-lo 

שׁוֹ... ת לְקַדְּ בָּ ַ שמות כ, ח: זָכוֹר אֶת יוֹם הַשּׁ

שׁוֹ... ת, לְקַדְּ בָּ ַ מוֹר אֶת יוֹם הַשּׁ דברים ה, יב: שָׁ

A mitsvá de guardar  é uma mitsvá negativa que requer de nós que honremos o Shabat   nos abstendo  de 
praticar qualquer melachá ou  qualquer outra atitude  que poderia diminuir a santidade  do dia , conforme 
explicamos na aula anterior, O que está implicado no termo  זָכוֹר, lembra ?
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2. 	 Baseado num comentário do  Rabino Samson Rafael Hirsch, Shemot  (Èxodo) 20:8 – As lições 
derivadas do versículo Lembra o dia de Shabat para santificá-lo.  

A incumbência de não esquecer o Shabat é expressa como um mandamento positivo , זָכוֹר, lembra, 
uma atividade positiva que nos faz perceber a importância do dia e seu significado. Nossa forma de 
afirmar quão grande é a santidade do Shabat se inicia coma recitação do  Kidush sobre um copo de 
vinho (Talmud Bavly / Talmud Babilônio, Tratado de Pessachim 106 a). Alem disto como esta ordem 
não está expressa num tempo de verbo imperativo, ela  não está limitada à duração do próprio Shabat, 
mas, se estende  por toda a semana.. A Mechilta deduz ainda duas idéias : (1) מכאן שמוסיפין מחול על 
 לא תהא מונהque  devemos prolongar  a santidade do Shabat, em seu início e seu término,  e (2) ,הקודש
 não devemos denominar os dias da semana como o fazem os outros , כדרך שאחרים מונה אלה מונה לשם שבת
povos, mas  em vez disto,devemos fazer  sua contagem de modo a que conduzam ao Shabat. Desta 
forma o pensamento sobre o Shabat se estende por toda a semana. (veja abaixo)..   

A mitsvá de lembrar o Shabat através da recitação do Kidush será  analisada mais adiante na Seção IV.. 

O princípio de lembrar o Shabat não está limitado a recitação do Kidush. Aplica-se também a forma pela 
qual mantemos presente a recordação do  Shabat através das ações que praticamos durante a semana. O sábio 
Talmúdico Shammai, o Velho, por exemplo, recordava o Shabat ao longo da semana comprando alimentos 
especiais para o Shabat  para desta forma honrá-lo.

3. 	T almud Bavli, (Talmud Babilônico) Beitzah 16a –Como Honramos o Shabat durante a semana 
separando, para nele serem usados, os melhores alimentos. 

Conta-se que Shanai o Velho,  se alimentava 
sempre  de forma a homenagear o Shabat. 
Quando comprava uma carne especial, ele a 
guardava para o Shabat. Se no dia seguinte 
encontrasse uma carne melhor, ele a reservava 
para o Shabat e comia a que havia separado 
anteriormente.

אמרו עליו על שמאי הזקן שכל ימיו היה אוכל לכבוד 
שבת מצא בהמה נאה אומר זו לשבת מצא אחרת נאה 

הימנה מניח את השניה ואוכל את הראשונה.

Assim. o Shabat e as formas de honrá-lo estavam sempre presentes em sua mente.. Embora sua forma de 
agir não seja  solicitada pela halachá, ela é meritória porque honra constantemente o dia que proclama Deus 
como o Criador. (Ramban/Nachmanides, Shemot 20:8). 

Na prática nós recordamos constantemente o Shabar nos referindo aos dias da semana em relação a sua 
proximidade com o Shabat. Assim, primeiro dia após o Shabat,….quinto dia após o Shabat, etc. (Veja o 
salmo do dia, no Sidur completo da Art Scroll, pg.163) .

Temas principais da Seção I:

As duas mitsvot básicas do Shabat são  zachor e shamor, lembrar e guardar. “Lembramos”  o HH
Shabat, quando o trazemos a nossa  atenção através da recitação do Kidush. Nós o “guardamos” 
nos  abstendo de praticar qualquer melachá.

O estar consciente do Shabat não se limita apenas ao Shabat, propriamente dito. Pela preparação HH
para o Shabat durante a semana e também pela contagem dos dias conforme sua proximidade do 
Shabat conseguimos “lembrar” o Shabat ao longo de toda a semana. 
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Seção  II. Honrando o  Shabat

Há outras atividades para “honrar” o Shabat, relacionadas a mitsvá da Torá de  “lembrar” o Shabat. que datam 
do tempo dos profetas. 

Parte A. A Noiva Shabat.

O Shabat  é comparado com uma noiva real; é o eterno par do povo Judeu. Esta relação é expressa em 
regozijo nas canções com que saudamos a vinda do Shabat. 

1. 	 Midrash Rabá 11:8 – O Shabat não tem significado nem função, se dissociado do povo Judeu 
que frui o significado de suas mensagens. Da mesma forma, a contribuição que  o povo Judeu 
traz ao mundo só pode ser plenamente realizada através da observância do Shabat. 

Disse o Shabat ao Eterno: “Senhor do Universo, 
todos no mundo tem seu par, mas eu não tenho” 
Replicou o Eterno: “Teu par será a nação Israel”.

אמרה שבת לפני הקב”ה רבש”ע לכולן יש בן זוג ולי 
אין בן זוג א”ל הקב”ה כנסת ישראל היא בן זוגך.

2. 	 Baseado  num comentário  do Gaon de Vilna sobre o Sidur, segundo explicação do Rabino  
Aharon Feldman em Shabbos in My Soul  (O Sabado é minha alma) escrito pelo Rabino Baruch 
Leff, s.v. Boi Kallah – Como o Shabat se tornou o par do povo Judeu.

Porque saudamos a noiva Shabat quando começa 
este dia? A resposta é conhecida e se baseia no 
Midrash (acima citado)  “...todos têm seu par, [ 
eu, contudo (o Shabat) não tenho par]” Cada dia 
da Criação tem um par. A criação da luz ocorreu 
no Domingo e na 4a Feira  (No Domingo a luz 
para os justos e na Quarta Feira o sol a lua e as 
estrelas) A criação da água ocorreu na Segunda 
e na Quinta Feira (Na Segunda foi criada a água 
e na Quinta foram criados os peixes que nela 
passaram a habitar). A criação da terra ocorreu 
na Terça e na Sexta  (na Terça foi criada a terra e 
na Sexta criou Deus o reino animal e o homem, 
destinando ambos a nela viverem). Somente  o 
Shabat  estava sozinho, até que recebeu para ser 
seu  par o povo Judeu. Esta é a razão pela qual na 
Sexta Feira vamos ao encontro  da Noiva Shabat 
para saudá-la..

בואי כלה. הענין של כלה ידוע, כמו שנאמר לכל נתתי 
בן זוג, והיינו ביום א’-ד’ נברא בם אור, יום ב’-ה’ נברא 
בם מים, יום ג’-ו’ נברא בם ארץ, רק שבת לבד אין לה 

בן זוג כי אם ישראל לכן הולכין לקראת כלה.

                                                                                                                                                     
                                                                                                                              

A idéia de que o Shabat é uma noiva real é bem destacada na canção que se tornou o ponto alto do serviço  
de Kabalat Shabat -  Lecha Dodi. 

3. 	 Eis a estrofe final de Lecha Dodi, conforme é traduzida no Sidur da ArtScroll, p. 319 – A 
chegada do Shabat é comparada a chegada da noiva  ao pálio nupcial.

Vamos ó amado meu (Deus)  saudar  a noiva 
(Shabat). Expressemos  à noiva  Shabat nossos 
votos de que seja bem vinda. 

לכה דודי לקראת כלה, פני שבת נקבלה...
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Vem em paz, ó coroa de seu esposo (Israel), 
envolta em alegria e regozijo, para  permanecer  
entre os fieis do tesouro das nações. 
Vem, ó noiva. Vem ó noiva.

בואי בשלום עטרת בעלה 

גם בשמחה ובצהלה 

תוך אמוני עם סגולה

בואי כלה, בואי כלה

O costume de saudar a noiva Shabat ao fim da canção tem origem na seguinte fonte.

4. 	T almud Bavli, (Talmud Babilônio) Tratado de Shabbat 119a – Os Sábios do Talmud  saúdam o 
Shabat como a uma noiva e a uma rainha. 

O Rabino  Chaninah vestia-se com esmero e  na 
véspera do Shabat proclamava: “Vinde e iremos 
dar boas vindas a Rainha Shabat”. O Rabino  
Yannai usava suas melhores roupas na véspera do 
Shabat e chamava: “Vem ó noiva, vem ó noiva!

רבי חנינא מיעטף וקאי אפניא דמעלי שבתא, אמר: 
בואו ונצא לקראת שבת המלכה. רבי ינאי לביש מאניה 

מעלי שבת, ואמר: בואי כלה בואי כלה.

Como se manifesta a relação entre o Shabat e o povo Judeu? 

5. 	 Bereishit (Genesis) Rabbah 11:8 – O povo Judeu se torna o par do Shabat através da 
santificação do dia.

Quando a nação Judaica estava no Monte Sinai, 
lhe disse o Eterno: “Lembrai  que Eu disse ao 
Shabat que o povo Judeu seria seu par.. Assim 
, consta da  Torá: Lembra-te do Shabat para 
santificá-lo.’” (Êxodo 20:8).

וכיון שעמדו ישראל לפני הר סיני אמר להם הקב”ה: 
זכרו הדבר שאמרתי לשבת כנסת ישראל היא בן זוגיך 

“זכור את יום השבת לקדשו” )שמות כ, ח(.

6. 	 Baseado no livro do Rabino   Baruch Leff, Shabbos in My Soul, (O Shabat é minha alma)  p. 
184 – O potencial tanto do Shabat quanto do povo Judeu se renovam através de sua conexão.

De que forma se  constitui  o povo Judeu no esposo do Shabat? 

O Shabat é um dia de repouso  da capacidade criativa e do engajamento físico. Deus determinou que 
o Shabat  fosse repleto de santidade e potencial spiritual. Mas,  havia a necessidade de alguém para  
atualizar e renovar este potencial. Este  é o significado da determinação Divina de que o Shabat deveria  
ter seu par, precisava ter um sócio para completar sua função

Deus  determinou que o povo Judeu se tornasse o par do Shabat. O povo Judeu vivencia  o Shabat 
como um dia de ascensão espiritual, um dia de maior aproximação ao Eterno através da dedicação de 
um maior espaço de tempo  à prece, ao estudo da Torá e à família. No Shabat, o povo Judeu reafirma 
seu compromisso   de concentrar seus esforços para alcançar a realização dos  objetivos  pra os quais 
deve estar voltado neste mundo. 

Part B. Mudando as Roupas e Mudando o Ritmo.

Nossa forma de vestir e de falar e até mesmo as ambições que nos motivam  devem estar de acordo com a 
santidade do Shabat .O objetivo destes hábitos, que datam do tempo dos profetas, é o de  salvaguardar o 
espírito do Shabat. . 
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1. 	 Yeshayahu (Isaias) 58:13-14 – Os profetas descreveram como deve ser observado o Shabat  - 
com honras e deleite.

Se deixares de tratar de teus negócios no  Shabat 
e o fizeres com boa vontade, em homenagem a 
Meu santo dia, e chamares o Shabat de deleitoso 
e o honrares, não seguindo os maus caminhos 
e não discutindo assuntos proibidos,  então de 
deleitarás no Eterno e te farei cavalgar sobre as 
alturas da terra; e te sustentarei com a herança de 
teu pai Jacó- pois assim falou o Eterno.

אם תשיב משבת רגלך עשות חפציך ביום קדשי 
וקראת לשבת ענג לקדוש יקוק מכבד וכבדתו מעשות 

דרכיך ממצוא חפצך ודבר דבר אז תתענג על יקוק 
והרכבתיך על במתי ארץ והאכלתיך נחלת יעקב אביך 

כי פי יקוק דבר: 

2. 	 Talmud Bavli,( Talmud Babilônio) Tratado de  Shabat 113a-b – Como honramos, 
especificamente o Shabat? 

“E o honrarás não tratando de teus  negócios”
Honra-o – tuas vestes de Shabat não deverão ser 
iguais aquelas  que usas durante a semana, assim 
como falou o Rabino Yochanan dizendo que suas 
roupas (para o Shabat) são “as que me honram”
 
Não te ocupando com teus negócios–  tua 
forma de andar no Shabat não deve ser a mesma 
da dos dias de semana. 

Não te dedicando a cuidar de tuas 
necessidades,– isto é, aquelas de tuas tarefas 
que são proibidas no Shabat, embora te seja 
permitido cuidar de trabalhos que se refiram aos 
Céus (assuntos religiosos). 

Nem discutindo o que é proibido – tuas 
palavras (conversas) não devem tratar dos 
mesmos assuntos de que falas durante a semana.

וכבדתו מעשות דרכיך, וכבדתו - שלא יהא מלבושך 
של שבת כמלבושך של חול. וכי הא דרבי יוחנן קרי 

למאניה מכבדותי. 

מעשות דרכיך - שלא יהא הילוכך של שבת כהילוכך 
של חול. 

ממצוא חפצך - חפציך אסורין, חפצי שמים מותרין. 

ודבר דבר - שלא יהא דבורך של שבת כדבורך של 
חול.

Parte C. A Preparação necessária.

Muito do que se relaciona com a forma de  honrar o Shabat,  ocorre antes do Shabat –durante a preparação a 
ser feita para o dia.. 

1. 	 Rambam (Maimonides), Hilchot Shabbat (As Leis do Shabat) 30:1-3, 5 – Deves honrar  o 
Shabat, te banhando antes que ele comece, usando roupas especiais, adequadamente limpas , 
acendendo as velas e preparando uma mesa requintada.

Os profetas descrevem a forma de honrar o 
Shabar (kavod) e o deleite do Shabat  (oneg), 
conforme as palavras do versículo “Se 
proclamares o Shabat deleitoso e o honrares..” 
então te deleitarás no Eterno”  Yeshayahu 
(Isaias)58:13-14).

ושנתפרשו על ידי הנביאים, כבוד ועונג, שנאמר 
“וקראת לשבת עונג, לקדוש ה’ מכובד” )ישעיהו 

נח,יג(...
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O que significa “honra” (kavod)? Isto se refere a 
afirmação de nossos Sábios de que é uma mitsvá 
lavar o rosto as mãos e os pés com água quente  
em Erev Shabat (Vespera do Shabat) a fim de 
honrar o Shabat. Disto (de honrar o Shabat) faz 
parte também usar roupas limpas, que não devem 
ser as mesmas que são usadas durante a semana. 
Velas devem ser acesas, a mesa posta e as camas 
arrumadas, tudo para honrar o Shabat.

איזהו כבוד: זה שאמרו חכמים שמצוה על אדם לרחוץ 
פניו ידיו ורגליו בחמין בערב שבת מפני כבוד השבת ... 

ומכבוד השבת שילבש כסות נקיה, ולא יהיה מלבוש 
החול כמלבוש השבת ... יהיה נר דלוק ושולחן ערוך 

ומטה מוצעת שכל אלו לכבוד שבת הן.

Parte  D. Criando a Atmosfera para o Shabat.

O objetivo de fazer preparações especiais e agir de acordo com a dignidade requerida pelo Shabat  atende 
também a criação de uma atmosfera única no lar Judaico – o espírito do Shabat..

1. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, (Portais para o Judaísmi) p. 101 – Honramos 
o Shabat transformando nosso lar num palácio em que possamos  saudar de forma apropriada 
a Rainha Shabat. 

A lei Judaica reconhece que o ambiente físico tem um impacto poderoso no estado psicológico das 
pessoas. Por isto nos esforçamos ao máximo para criar em nosso lar  uma atmosfera especial para o  
Shabat.

2. 	 Rabino  Berel Wein, Living Jewish(Vivendo Judaicamente) p. 109 – A beleza e a dignidade 
que emanam da mesa cuidadosamente preparada para o Shabat refletem a grandeza do dia. .

A mesa do Shabat  não é portanto, apenas uma utilidade domestica sobre a qual se  serve e come 
alimentos. Nas palavras dos profetas de Israel, a mesa de Shabat se torna “A mesa posta perante o 
Eterno”(Yechezkel/Ezequiel 40:22). Em cada lar Judaico o próprio Shabat é um “hospede” de honra 
ligado a rainha,.Shabat.  Assim sendo, a mesa, posta diante  de tão importante e querido hospede,  
deve refletir a honra, a felicidade e a satisfação que os membros da casa sentem ao entreter tal hospede 
em seu lar. Em toda a sua beleza e dignidade a mesa cuidadosamente preparada nos fala da grandeza e 
santidade do próprio dia de Shabat. 

3. 	R abino Chaim Shmulevitz, Sichot Mussar, Parte I, p. 40 – Nos esforçamos para criar uma 
atmosfera de paz que reflita o refinamento de nosso caráter. 

O  Zohar, se referindo ao Shabat, explica o 
versículo “Não acendereis fogo em todas as 
vossas moradas no dia de Shabat”  [Shemot 
(Êxodo)35:3] como palavras de acautelamento 
contra raiva e discórdia (no Shabat, entre os 
Judeus) uma vez que estes atos são comparados 
a uma combustão sem chamas. De acordo com 
o  Zohar podemos explicar outra afirmação dos 
Sábios – Um versículo afirma: “E o sétimo dia 
será um dia de completo repouso”  [Shemot 
(Êxodo)31:15]. O Rashi explica que este termo 
significa  um “completo repouso”  e não um 
“repouso temporário”. Um “repouso temporário” 

ואמרו בזוה”ק שהכתוב: “לא תבערו אש בכל 
מושבותיכם ביום השבת” )שמות לה:ג( – בא להזהיר 

על הכעס והמחלוקת בשבת שהן כ”הבערת אש”. 
...ולאור הדברים נראה לפרש מאמר הכתוב )שמות 
לא:טו(: “וביום השביעי שבת שבתון וגו’”, ופירש”י: 

“מנוחת מרגוע, ולא מנוחת עראי”. “מנוחת עראי” 
הכוונה שמידותיו של האדם לא נשתנו מיסודן, והוא 
נשאר כמו שהוא, כעסן ומבוהל ובעל מחלוקת, אלא 
שרק בפועל אינו כועס ]מצד רוממות מעלת השבת 

והנשמה היתירה[, וזה אינו קרוי “שבת שבתון”.



Shabat – Parte II

Calendário Judaico9

significa que a pessoa não mudou os traços inatos 
de seu  caráter, isto é,  sua tendência a raiva e 
a discussões nele permanecem mas ele apenas 
não participa ativamente  de brigas e discussões 
(devido a grane santidade do Shabat e porque 
ele tem uma  neshamah yeteirah –uma alma 
adicional). Isto porem, não é considerado como 
um repouso completo.. 

O que a Torá define como “repouso completo” é 
algo permanente  que a pessoa  desenvolve em 
seus traços de caráter de uma forma permanente 
, desenraizando todos os traços de raiva e de 
vontade de  discutir, de seu coração..

הכוונה ב”שבת שבתון” היא למנוחה של קבע, היינו 
שייטיב האדם את מידותיו לגמרי, ויעקור מלבו את 

מידת הכעס והמחלוקת.... 

Temas principais da Seção II

A honra concedida ao Shabat é comparável a honra especial concedida a uma noiva e a uma rainha. HH

Honramos o Shabat através de: 1) Purificando e trocando nossas roupas. 2)  Mudando nossa HH
forma de caminhar (andando mais vagarosamente) no Shabat e 3) não nos entregando a atividades 
mundanas  ou a nossos problemas mundanos durante o Shabat. 
Honrar  o Shabat da forma apropriada cria uma atmosfera única de beleza e dignidade em nosso HH
lar. 

Seção III .  As velas do Shabat 

Uma das formas principais através das quais   honramos  o Shabat é acendendo velas. Ao nos deleitarmos 
com a refeição do Shabat, feita a luz de velas, tanto sua luz tem um profundo significado spiritual quanto é 
importante o fato de que são usualmente acesas pela mulher da casa. 

Parte A: Honra e Deleite ao mesmo tempo.

As velas atendem simultaneamente aos propósitos de conferir à nossos  lares honra e deleite.. .

1. 	R ambam, Hilchot Shabbat 5:1 – Nós introduzimos o Shabat com o acendimento das velas que  
realçam o prazer da refeição. 

Acender velas para o Shabat é uma obrigação. 
Tanto dos homens quanto das mulheres se requer 
que tenham acendido velas em seus lares para 
o Shabat. Mesmo aquele que não tem dinheiro 
para comida deve ir de porta em porta pedindo o 
necessário para acender as velas do Shabat. pois 
isto está incluso na mitsvá de “se deliciar” (oneg) 
no Shabat. Antes de acender as velas no Shabat.

הדלקת נר בשבת... חובה. ואחד אנשים ואחד נשים 
חייבין להיות בבתיהן נר דלוק בשבת. אפילו אין לו מה 

יאכל שואל על הפתחים ולוקח שמן ומדליק את הנר 
שזה בכלל עונג שבת. וחייב לברך קודם הדלקה ברוך 

אתה ה’ א-להינו מלך העולם אשר קדשנו במצותיו 
וצונו להדליק נר של שבת.
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Antes de acender as velas devemos pronunciar 
a benção – “…Que nos santificou com Seus 
mandamentos e nos ordenou acendermos as velas 
do Shabat.

2. 	R ashi, Shabbat 25b – As velas dão especial importância a refeição do Shabat e conferem honra 
ao dia.

“É obrigatório [acender velas antes do Shabat]” – 
Este procedimento concede honra ao Shabat pois 
uma refeição importante só é feita num local bem 
iluminado.

]הדלקת נר בשבת[ חובה - כבוד שבת הוא, שאין 
סעודה חשובה אלא במקום אור כעין יממא.

Muitas pessoas têm o hábito de acender, especificamente, duas velas. O que há de tão especial no fato de 
serem duas?

3. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 263:1; Rema, idem. –As duas velas correspondem a Lembrar 
(zachor) e Guardar (shamor), o aspecto positivo e o restritivo do Shabat. 

Há pessoas que acendem duas velas, 
correspondendo uma a zachor e a outra a 
shamor..

ויש מכוונים לעשות ב’ פתילות אחד כנגד זכור ואחד 
כנגד שמור.

As duas velas também corroboram a afirmação de que o Shabat é  “mekor haberachah,” a fonte de todas as 
bênçãos. Os  muitos “pares” do Shabat  destacam este aspecto..

4. 	 Beit Yosef, citando Kol Bo – No  Shabat, tudo é dobrado..

No  Midrash Tanchuma verifiquei que tudo 
que se refere ao Shabat é duplo: dois carneiros 
(oferecidos como o sacrifício do dia);   “Mizmor 
(uma canção) shir (uma segunda) para o dia 
de Shabat” dois pães,  zachor e shamor (duas 
mitsvot ). Isto nos mostra que acender duas velas 
é algo consistente  dentro deste aspecto...

בתנחומא מצאתי כל מילי דשבת ]כפול[ שני)ם( 
כבשים, מזמור שיר ליום השבת, לחם משנה, זכור 

ושמור, ונראה שהמנהג על זה להדליק שני נרות. 

Parte B. Iluminando a Família. 

Alem de honrar o Shabat com luzes, os Sábios destacam a importância das velas de Shabat na criação de 
uma atmosfera de paz no lar. O Shabat é um tempo especial para a  família, quando seus vários membros, 
liberados de seus deveres habituais se podem reunir em volta de uma mesa. 
Antes do advento da luz elétrica, as velas também preservavam as pessoas de tropeçarem ao caminhar no 
escuro. Esta foi uma das principais razões pelas quais foi instituído o costume de acender as velas no Shabat. 

1. 	T almud Bavli, (Talmud Babilônio) Tratado de  Shabat 23b; Rashi, idem. – Deve haver 
suficiente luz para assegurar uma atmosfera de paz.

[Se alguém só se pode permitir ou] uma vela נר ביתו וקידוש היום - נר ביתו עדיף, משום שלום
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para o Shabat ou (vinho para o)] Kidush, a vela é 
preferível por causa da  shalom bayit [criar paz em 
seu lar] 

Rashi
Pois os membros da família se sentem 
perturbados se ficam sentados no escuro.

ביתו.

רש”י:

שלום ביתו - שבני ביתו מצטערין לישב בחשך.

2. 	O hel Rachel, (A tenda de Rachel) p. 123 – A Luz simboliza conexão e relacionamento entre as 
pessoas.

A escuridão desconecta os diversos elementos 
do mundo (porque no escuro não podemos ver 
os outros ou o resto do mundo) Por outro lado,a 
luz permite que se veja a totalidade do lugar 
onde estamos. Permite enxergar as pessoas que 
estão próximas, o ambiente  de que partilham e 
no qual cooperam entre se  para criar uma vida 
participativa.

טבע החושך שהוא מפריד בין חלקי הבריאה ... לעומת 
זה האור מעמיד לפני האדם את העולם המלא, שהוא 
נמצא בתוכו, יחד עם רעיו וסביבתו, ואשר בתוכו הם 

פועלים יחדיו ויוצרים חיים משותפים.

3. 	 Rebetzin Denah Weinberg, em “Jewish Women Speak About Jewish Matters,” (Mulheres 
Judias falam sobre Temas  Judaicos) p. 30 – Prepare-se, pense e mantenha-se focada na grande 
experiência em que consiste o acender das velas de Shabat. 

Velas são acesas em jantares românticos. O que torna romântico um salão pouco iluminado? São as 
velas – elas aproximam as pessoas  num nível espiritual. Isto vai muito alem do ato de partilhar uma 
refeição – pois isto seria apenas coisa mundana, física. Em vez disto trata-se  de dois seres humanos 
se conectando num nível profundamente espiritual. Isto é excitante. É romântico. E isto é promovido 
pelas velas . 

Assim também acontece no  Shabat. 
As velas nos aproximam uns dos outros e nos aproximam do Eterno. Nossa alma procura  d’Ele se 
aproximar e vice versa. O Shabat é uma canção de amor. É um romance. É o encontro entre  nós 
e o Eterno. (Lembre. -   no Shabat não se concentre em sua comida – concentre-se naquele a cujo 
encontro você veio.) Nós, as mulheres somos aquelas que  produzem a ignição deste romance com o 
Eterno. É este  o pleno significado do acender as velas de Shabat.. 

Assim sendo,  concentremos   nosso pensamento   nesta mitsvá e  a coloquemos na dimensão espiritual 
adequada, para que  nos possamos  sentir iluminadas pela  luz do Shabat Para que sintamos  como se  
ilumina nossa alma

Nossa tradição estabelece diretrizes para nos ajudar a  experimentar a dimensão espiritual do ato 
de acender as velas. Compre  castiçais bonitos, assegure-se que tanto eles quanto a bandeja sobre a 
qual repousam estejam bem polidos para enfatizar a importância desta mitsvá. É muito apreciada 
a iluminação feita com óleo de  oliva pela intensidade da luz produzida. Esteja vestida com roupas 
adequadas na hora do acendimento das velas e, evidentemente, seja pontual (18 minutos antes do por 
do sol da 6ª. feira). Prepare tudo, pense com intensidade e esteja focada nesta grande experiência
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Parte C. A Luz espiritual; 

O brilho das velas de Shabat  faz nosso lar resplandecer com a intensidade da luz espiritual que irradiam. 
Elas simbolizam a a alma Divina bem como a lua do Mundo Vindouro. É esta luz espiritual que nos  
proporciona, uma vez por semana um abrigo espiritual protegido dos assuntos mundanos corriqueiros. 
É significativo notar que o valor numérico (gematria) de  or , luz é equivalente ao de, raz, segredo. A luz 
personificada pelas velas de 
Shabat  constituem o profundo segredo da Criação.  

1. 	 Mishlei (Proverbios) 20:27 – Uma vela acesa é uma metáfora para a alma de uma pessoa.

A alma de cada pessoa é a vela do Eterno 
pesquisando os recantos interiores do ser 
humano.. 

נר ה’ נשמת אדם חפש כל חדרי בטן:

2. 	 Sfas Emes, Parshat Eikev, 5632 – No Shabat o mundo “brilha” pois a luz interna de todas as 
coisas é percebida com mais facilidade .

O mundo inteiro mantém uma conexão e um 
relacionamento com a santidade. No Shabat a 
luz interna de todas as coisas é revelada e para 
percebê-la todo o que se requer é o desejo de 
receber estas luzes.

שכל העולם יש לו חיבור ושייכות להקדושה ובשבת 
מתגלה הארה הפנימיות בכל דבר וא“צ רק הרצון 

לקבל ההארה.

Parte D. O Papel da mulher.

Embora tanto o homem quanto a mulher tenham a obrigação de acender as velas de Shabat, elas são 
tradicionalmente acesas pelas mulheres. Este costume é muito antigo e serve para ilustrar o papel especial 
desempenhado pela mulher ao infundir em seu lar a santidade do Shabat.  

Tur (Orach Chaim 263:1), baseado no  Midrash, escreve que as mulheres são particularmente indicadas  para 
acenderem as luzes do Shabat para ajudá-las a retificar sua parte no pecado de Adão e Eva Introduzindo o 
Shabat antes da hora necessária, elas acrescentam santidade à semana. 

1. 	 Lisa Aiken, Como ser uma mulher Judia.  – O Acendimento  das velas de Shabat  retifica a 
transgressão de Adão e Eva. 

Quando uma mulher Judia acene as velas de Shabat, ela consagra o tempo da semana e acrescenta 
iluminação espiritual ao mundo. Quando Adão e Eva extinguiram a tremenda luz spiritual do 
Jardim do Eden com seu pecado, a responsabilidade de tornar a acendê-las foi deixada para seus 
descendentes. . Isto é parcialmente conseguido pelas mulheres ao acenderem  as velas do Shabat

2. 	Z ohar I: 48b – A mulher que acende velas com alegria traz paz, saúde e felicidade para o 
mundo. 

Ao acender, com alegria em seu coração,  as velas 
de Shabat  a mulher traz paz, saúde e felicidade 
para a família e é abençoada com filhos que 
iluminam o mundo com a luz da tradição. Por 
isto ela deve ser  muito minuciosa em todos os 
detalhes desta mitsvá.

ואתתא בעיא בחדוה דלבא ורעותא לאדלקא בוצינא 
דשבת, דהא יקרא עלאה היא לה, וזכו רב לגרמה 

למזכי לבנין קדישין, דיהון בוציני דעלמא באורייתא 
ובדחלתא, ויסגון שלמא בארעא ... בגין כך בעיא 

לאזדהרא בה.
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Como tem sido o costume das mulheres Judias por gerações sucessivas, ao acenderem as velas do Shabat  
elas aproveitam a oportunidade deste momento de santidade para rezar pelo bem estar de seus entes 
queridos, assim como pelos doentes e pelos necessitados

3. 	P rece a ser proferida após o acender das velas.   Complete ArtScroll Siddur, p.297 – Quando a 
mulher acende as velas ela tem o poder de conseguir a graça Divina para toda a sua casa. 

Que seja de Tua vontade, ó Eterno me Deus e 
Deus de meus antepassados,  me conceder Tua 
graça (bem como a meu esposo, meus filhos, 
meus pais) e a toda a minha família. Concede a 
nós e a todo Israel vida longa e boa; lembra-Te de 
nós para o bem e para Tuas  bênçãos, considera-
nos para salvação e compaixão; concede-nos 
tuas incontáveis bênçãos e faz com que esteja 
completa nossa família, coroando nosso lar com 
o sentimento de que  Tua Divina presença habita 
entre nós. 

Torna-me merecedora de criar filhos e netos 
que sejam sábios e compreensivos, que amem 
e temam ao Eterno; que sejam pessoas que 
amam  verdade, sejam santos e estejam ligados 
ao Eterno, que venham a iluminar o mundo com 
Torá, bondade e reverencia ao  
Eterno. . Eu Te imploro, ouve minhas preces 
pelos méritos de nossas matriarcas Sara, Rebeca, 
Raquel e Lea e faz com que nossa luz brilhe e não 
se extinga  perpetuamente;  que se volte para  nós 
o Teu semblante e assim seremos salvos. Amem.  

יהי רצון מלפניך ה’ א-להי וא-להי אבותי. שתחונן 
אותי )ואת אישי ואת בני ואת אבי ואת אמי( ואת כל 

קרובי. ותתן לנו ולכל ישראל חיים טובים וארכים. 
ותזכרנו בזכרון טובה וברכה. ותפקדנו בפקדת ישועה 

ורחמים ותברכנו ברכות גדולות. ותשלים בתינו. ותשכן 
שכינתך בינינו. 

וזכני לגדל בנים ובני בנים חכמים ונבונים. אוהבי י-י. 
יראי א-להים. אנשי אמת. זרע קדש בי-י דבקים 

ומאירים את העולם בתורה ובמעשים טובים ובכל 
מלאכת עבודת הבורא. אנא שמע את תחנתי בעת 

הזאת. בזכות שרה ורבקה ורחל ולאה אמותינו. והאר 
נרנו שלא יכבה לעולם ועד והאר פניך ונושעה. אמן:

Temas principais da Seção III:

O ato de acender as velas no Shabat traz ao lar simultaneamente honra e deleite. Cria uma HH
atmosfera de intimidade e une a todos da família, assegurando shalom bayit. (A paz do lar)

Duas velas são acesas em recordação das duas mitsvot de Shabat,  , shamor  e  zachor.  Este HH
costume segue também o padrão de ‘pares” que serve destacar a benção em que se constitui o 
Shabat.  

A luz, especialmente a luz de velas é uma metáfora para a espiritualidade.HH

As mulheres são as que preferencialmente devem acender as velas de Shabat a fim de aumentar a HH
santidade no mundo e ajudar a reparar a transgressão de Adão e Eva.
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Seção IV. Kidush

Como já antes mencionado, o Kidush da noite de Sexta Feira (e posteriormente  o de  Sábado de manhã) é 
a declaração oficial da“recordação” e da santificação do Shabat  Uma vez que a família e todos os hospedes 
se reuniram em volta da mesa de Shabat, o chefe da família recita o Kidush que consta de versículos da Torá 
que se referem ao Shabat,

seguido de duas bênçãos, sendo uma sobre o vinho e sobre a santidade do Shabat. 

Parte A. Declaração Verbal 

1.	 Rambam, Hilchot Shabbat 29:1 – A  mitsvá de lembrar o Shabat   é um mandamento que é 
cumprido ao verbalmente santificar e declarar a santidade do Shabat sobre um copo de vinho

É um mandamento Bíblico positivo santificar 
verbalmente o dia de  

Shabat conforme diz o versículo: “Lembra-te do 
Shabat  para santificá-lo”  [ Êxodo 20:8]. Isto 
é , deve-se divulgar seu louvor e sua santidade  
quando chega e quando sai o Shabat – com o 
Kidush quando chega e com a Havdalá quando 
sai.

מצות עשה מן התורה לקדש את יום השבת בדברים 
שנאמר זכור את יום השבת לקדשו ]שמות כ, ח[ 
כלומר זכרהו זכירת שבח וקידוש, וצריך לזכרהו 

בכניסתו וביציאתו, בכניסתו בקידוש היום וביציאתו 
בהבדלה.

2. 	 Kidush para a noite de Sexta Feira, Segundo o  Complete ArtScroll Siddur, p. 361 – O Kidush 
inclui os temas da Divina criação do mundo e o propósito desta criação: para nosso beneficio 
por causa de seu amor por nós.  

Estavam criados o céu e a terra e todas as suas 
legiões. No sétimo dia  completou o Eterno o 
trabalho que havia feito e Se absteve no sétimo 
dia de todo trabalho que fizera.. Deus abençoou o 
sétimo dia e o santificou,  porque nele se absteve 
de todo o trabalho que havia criado para fazer. 
Abençoado es Tu, ó Eterno nosso Deus, Rei do 
universo, que criaste o fruto da vinha,.

Abençoado és Tu ó 
Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que 
nos santificaste com Teus mandamentos, Te 
regozijastes em nós e com favor e bondade nos 
concedeste  Teu sagrado Shabat como herança, 
uma recordação  da Criação, . pois este dia é o 
prólogo dos sagrados festivais,  um memorial do 
Êxodo do Egito. De entre todas as nações nos 
escolheste e  santificaste  e teu sagrado Shabat 
com amor nos deste como herança. Abençoado  
és Tu ó Eterno,  que santificas o Shabat.

יום הששי. ויכלו השמים והארץ וכל צבאם:

ויכל א-להים ביום השביעי מלאכתו אשר עשה. וישבת 
ביום השביעי מכל מלאכתו אשר עשה:

ויברך א-להים את יום השביעי ויקדש אתו. כי בו שבת 
מכל מלאכתו אשר ברא אלהים לעשות:

סברי מרנן ורבנן ורבותי:

ברוך אתה ה’ א-להינו מלך העולם בורא פרי הגפן:

ברוך אתה ה’ א-להינו מלך העולם. אשר קדשנו 
במצותיו ורצה בנו. ושבת קדשו באהבה וברצון 

הנחילנו. זכרון למעשה בראשית. )כי הוא יום( תחלה 
למקראי קדש זכר ליציאת מצרים. )כי בנו בחרת 

ואותנו קדשת מכל העמים( ושבת קדשך באהבה 
וברצון הנחלתנו: ברוך אתה ה’ מקדש השבת:
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No ambiente familiar quem usualmente pronuncia o Kidush é o pai, embora qualquer adulto Judeu o possa 
fazer. Ele então bebe do vinho   e distribui um pouco  para cada uma das pessoas que está na mesa. 

Parte B. Porque usamos o vinho?

Embora  também seja aceitável usar suco de uva para o Kidush e preferível que a mitsvá seja cumprida com 
um cálice de vinho;
 
1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvah 31 [Kiddush] – O propósito desta prática é o de reforçar em nossas 

mentes a origem e as lições do Shabat, fazendo isto  num espírito de alegria proporcionado 
pelo vinho. 

A idéia desta mitsvá é a de despertar  em nós, 
através  de uma ação, a conscientização da 
grandeza do dia e plantar em nós a fé na Criação 
do mundo, “.em seis dias Criou Deus os céus e a 
terra.”

É por isto que fomos ordenados a recitar o 
Kidush sobre o vinho, porque a natureza do ser 
humano é despertada quando ele festeja e se 
sente feliz.

משרשי מצוה זו, כדי שנתעורר מתוך מעשה זה לזכור 
גדולת היום, ונקבע בלבנו אמונת חידוש העולם, כי 

ששת ימים עשה השם וגו’. 

ועל כן נתחייבנו לעשות המעשה עם היין, לפי שטבע 
האדם מתעורר בו הרבה שהוא סועד ומשמח.

Parte C. Orientação Espiritual.

O Kidush na Sexta de noite nos direciona espiritualmente para a apreciação da refeição de Shabar  que o 
sucede. Até mesmo o simples fato de mirar o copo do Kidush  já  nos leva a um estado de espírito no qual 
percebemos a santidade do Shabat e o reconhecemos como um tempo para reflexão e relaxamento

1.	 Rabino  Yitzchak Berkovits, The Jerusalem Kollel –O  Kidush do Shabat , quando tudo o mais 
para, é uma oportunidade para re - adquirir a perspectiva correta em relação a vida.

O Talmud faz a seguinte  afirmação: “Cada pessoa perde  um quinhentos avo de sua visão quando 
caminha apressadamente  com passos rápidos  durante a semana. Mas sua visão é restaurada  quando 
mira o copo de vinho para o Kidush na noite de Sexta Feira”  (Shabbat 113b; Mishnah Berurah 301:1). 

Qual o significado desta afirmação? Obviamente seu significado não é literal. É uma metáfora para nos 
dizer que quando alguém está emocionalmente super envolvido em seus negócios durante a semana e 
corre freneticamente para conseguir resolver todos os problemas concernentes, sua própria perspectiva 
de vida – sua visão –fica distorcida.  

No  Shabat se tem a possibilidade de  restabelecer nossa perspectiva de vida. O mundo externo, nele 
incluindo os negócios, para completamente,  e podemos tratar das coisas que são mais importantes. 
Este é o significado de “sua visão é restaurada quando mira o copo de vinho para o Kidush  na noite de 
Sexta Feira.”

Temas Principais da Seção IV. 

O Shabat é “anunciado” formalmente no lar através da recitação do Kidush, a declaração da  HH
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santidade e da espiritualidade do dia de  Shabat. 

Esta declaração é feita especificamente com um copo de vinho para iniciar um estado de espírito HH
de deleite.

A recitação do   Kidush tem  um impacto poderoso; cria a atmosfera do Shabat marcando o início HH
de um tempo santificado que faz nossa atenção se voltar mais para   interesses espirituais que 
materiais e mundanos.

Sção V. Chalá  

O objetivo principal para comer chalá no Shabat é o de honrá-lo e  dar um ar de importância às  refeições  do 
Shabat. As três refeições de Shabat incluem pão, sobre o qual é recitada a benção tradicional. Exploraremos 
nesta seção o costume de comer .dois pães em cada uma delas e a razão pela qual os chamamos de chalot 
(plural de chalá). 

Parte A. Lechem Mishnah (Dois pães)

É tradicional ter dois pães em cada refeição de Shabat. Alem do padrão geral de pares que mencionamos 
acima , as duas chalot simbolizam as duas porções de maná recebidas no deserto por nossos antepassados, a 
cada Sexta Feira, em homenagem ao Sahabt que se seguiria.   

1. 	 Shemot  Êxodo 16:22-23, 25-26 –As duas  chalot são o símbolo do miraculoso maná que 
sustentava o povo Judeu durante seus quarenta anos de jornada pelo deserto do Sinai. Nos 
dias de semana normais, caia do céu uma porção de maná para cada pessoa, mas na Sexta 
Feira caiam duas porções, uma para ser usada na própria Sexta e outra para ser usada no 
Shabat. 

Aconteceu que no sexto dia eles recolheram uma 
porção dupla de alimento, dois  omers  para cada 
pessoa, e  os príncipes da assembléia vieram 
contar isto a Moises.
Ele lhes respondeu : “Eis  o que falou o Eterno – 
amanhã é um dia de repouso, um Shabat sagrado 
para o Eterno. Comam o que vocês quiserem 
e o que sobrar, guardem para vocês como uma 
reserva para amanhã” …

Disse Moises (no Shabat): “Comam hoje, o que 
guardaram de ontem porque hoje é um Shabat 
para o Eterno; hoje vocês não acharão maná no 
campo. Por seis dias o recolhereis (o maná) mas 
o sétimo dia é um Shabat para o Eterno;nele não 
haverá maná” (para ser recolhido)

ויהי ביום הששי לקטו לחם משנה שני העמר לאחד 
ויבאו כל נשיאי העדה ויגידו למשה:ויאמר אלהם הוא 

אשר דבר ה’ שבתון שבת קדש לה’ מחר את אשר 
תאפו אפו ואת אשר תבשלו בשלו ואת כל העדף 

הניחו לכם למשמרת עד הבקר: ...

ויאמר משה אכלהו היום כי שבת היום לה’ היום לא 
תמצאהו בשדה:ששת ימים תלקטהו וביום השביעי 

שבת לא יהיה בו:

Da mesma forma a maneira pela qual as chalot são  colocadas na mesa lembram também o maná. 
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2. 	 Shemot (Êxodo)  16:13 e Bamidbar (Números) 11:9: O maná estava  entre duas  camadas de 
orvalho.

Bamidbar (Números) 11:9
De noite, quando o orvalho caía no campo, o 
maná se depositava sobre ele. 

Shemot 16:13
…pela manhã havia uma camada de orvalho em 
volta do campo

Rashi
O orvalho descia sobre a terra então o maná se 
depositava sobre ele, sendo depois, por sua vez  
coberto por outra camada de orvalho; era como 
se o maná estivesse guardado numa caixa.

במדבר יא:ט

וברדת הטל על המחנה לילה ירד המן עליו:

 

שמות טז:יג

...ובבקר היתה שכבת הטל סביב למחנה 

רש”י 

:הטל שוכב על המן ובמקום אחר הוא אומר )במדבר 
יא ט( וברדת הטל וגו’ הטל יורד על הארץ והמן יורד 
עליו, וחוזר ויורד טל עליו והרי הוא כמונח בקופסא:

3. 	 Rabino  Berel Wein, Living Jewish, (Vivendo Judaiamente) p. 108 – A toalha da mesa e a 
cobertura que se coloca sobre a chalá simbolizam as duas camadas de orvalho que envolviam 
o maná. 

O maná que caía no deserto ficava como num sanduíche, entre duas camadas de orvalho, uma que o 
protegia da areia que estava abaixo dele e a outra que o protegia da poeira que estava acima dele. Daí 
vem o costume de colocar as chalot como que formando um sanduíche, tendo abaixo delas a toalha 
da mesa e acima o pano com que elas são cobertas. O pano de cobertura é geralmente decorado com 
bordados formando a palavra Shabat. Assim a própria toalha se torna um símbolo da memória e da 
historia Judaicas. 

Parte B. A Mensagem do Maná.

Os comentaristas destacam que este aspecto da observância do Shabat foi pela primeira vez revelado ao povo 
Judeu através do incidente da porção dupla de maná que caía em homenagem ao Shabat.   (veja Rashi, Ohr 
HaChayim, e Daas Zekeinim). Desta forma os  dois símbolos , o maná  e o Shabat estão intimamente ligados 
um ao outro. 

1. 	R abbi Menachem Mendel Shneerson, Toras Menachem em Shemot (Êxodo) 16:31 – Shabat e 
maná são aspectos de um mesmo tema. 

O Shabat e o maná são parte do mesmo tema que versa sobre repouso e deleite.

1.  O maná foi dado de uma forma comestível  a fim de  que o povo Judeu não precisasse se 
incomodar com a preparação de seu alimento. Da mesma forma o Shabat é um dia de repouso  das 
cansativas atividades da semana. 

2.  O maná era um alimento particularmente delicioso, assim como o Shabat que deve ser uma dia 
deleitoso.

O maná e o Shabat também partilham de um outro tema fundamental – a fé..
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2. 	 Shemot (Êxodo) 16:32 com comentários de  Rashi – A mensagem do maná é a de que o 
Eterno provê.

Disse Moisés: “Eis o que foi ordenado pelo Eterno 
– que seja preservado um omer (medida) do 
maná  por todas as gerações  para que possam ver 
o alimento  com o qual vos alimentei no deserto 
quando vos tirei da terra do Egito,” 

Rashi
Nos dias de Yirmiyahu (Jeremias), quando ele os 
admoestou (dizendo): “Porque não vos entregais 
ao estudo da Torá?’ Lhe responderam: “Devemos 
deixar nosso trabalho para nos engajarmos no 
estudo da Torá?  Como nos sustentaremos? Ele 
trouxe o jarro que continha o maná e disse: “Vede 
a palavra do Eterno”.  [Yirmiyahu (Jeremias) 
2:31]. Ele não disse “ouvi” mas sim “vede” “Com 
isto se mantiveram  vossos antepassados. O 
Onipresente tem muitos agentes para preparar 
o alimento para aqueles que O temem”  [da  
Mechilta].

ויאמר משה זה הדבר אשר צוה יקוק מלא העמר 
ממנו למשמרת לדרתיכם למען יראו את הלחם אשר 

האכלתי אתכם במדבר בהוציאי אתכם מארץ מצרים: 

רש”י:

בימי ירמיהו כשהיה ירמיהו מוכיחם, למה אין אתם 
עוסקים בתורה והם אומרים נניח מלאכתנו ונעסוק 

בתורה, מהיכן נתפרנס, הוציא להם צנצנת המן ואמר 
להם )ירמיהו ב לא( הדור אתם ראו דבר ה’, שמעו לא 

נאמר אלא ראו, בזה נתפרנסו אבותיכם, הרבה שלוחין 
יש לו למקום להכין מזון ליראיו:

É preciso ter fé para manter o Shabat. É preciso ter confiança de que deixar de trabalhar por um dia (a cada 
semana) não afetará negativamente seus negócios e sua subsistência. O Eterno abençoa  nossos esforços 
realizados durante os dias da semana (assim como proveu a porção dupla de maná)  de modo que fiquemos 
liberados para guardar o Shabat e abdicarmos de nossas preocupações mundanas.. (Veja  Sifsei Chachamim 
sobre  Bereishit 2:3)

No breve período em que atuou com dirigente do mundialmente renomado  Magellan Fund, Morris Smith alcançou 
um nível de sucesso que para muitas pessoas seria algo que poderia  apenas sonhar – ele  alcançou uma das mais 
rendosas e prestigiosas posições em Wall Street, controlando bilhões de dólares no que era então o maior fundo mútuo 
do mundo. Smith assumiu o Megallon Fund em 1990 substituindo o legendário  Peter Lynch que transformou o que 
fora um pouco conhecido fundo mutuo no maior de todos e o colocado entre os de maiores lucros.  O desempenho 
de Smith como substituto de Lynch foi considerado extraordinário. Sob sua direção, o Megallon Fund passou de 13 
bilhões para 20 bilhões, superando o mercado de ações em cerca de 7% durante os dois anos em que esteve sob sua 
direção e colocando seu desempenho entre os dos 15 por cento dos fundos que mais cresciam.
. 
. Smith,  que era um Judeu observante, assumiu o fundo em 1990. “Felizmente o fundo rendeu bem e continuou  a 
crescer. Fidelity tem agora cerca de um trilhão  de dólares em ativos e alcançou um grande sucesso  ao longo dos anos 
90.” Smith começou sua carreira no Fidelity Investments em 1982 aos 24 anos de idade, logo após se ter graduado 
Wharton Business School com um MBA. Ele começou como analista de investimentos pesquisando companhias  e 
fazendo recomendações para compras de ações Dois anos mais tarde ele começou a gerenciar dinheiro pela primeira 
vez. “Eu estava administrando dinheiro, apenas dois anos depois de entrar para o Fidelity. Eu já administrava um 
bilhão  de dólares após apenas quarto anos. Nunca se tinha escutado tal coisa no ramo de investimentos. Eu fui, 
realmente, muito afortunado” 

Mesmo quando  Smith estava focado na administração de bilhões de dólares sua prioridade era a de trazer Deus e 
santidade para o mundo. Ele nunca trabalhou  num Shabat ou nos feriados Judaicos. “Nunca me ocorreu, por toda a 
minha vida, a idéia de colocar meu trabalho acima do Shabat,” (de  Gail Schiller, Trading Places – Entrevista com f 
Morris Smith, www.aish.com)
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Parte C. A  Mitzvá da  Chalá.

Denominamos de chalá o pão de Shabat mas isto é, na realidade uma denominação incorreta. Tecnicamente, 
chalá é a parte do pão que não comemos,  é um dízimo, uma percentagem da massa separada da fornada que 
era dada aos Kohanim (Sacerdotes) como  um dos presentes que lhes era devido na época do Templo. Hoje 
em dia, sem o Sagrado Templo de Jerusalém não podemos, efetivamente, doar a chala´ao Kohen, mas, em vez 
disto, a queimamos no  forno ou num fogão ou a descartamos de uma forma respeitosa, embrulhada em duas 
folhas de papel. .. `[É  absolutamente proibido comer a porção da chalá que foi separada]. 
Chamamos nosso pão de Shabat de chalá porque há um significado especial no ato de cumprir a mitsvá de 
separar a chalá em honra do Shabat. Explicaremos no texto abaixo esta mitsvá especial, bem como a forma 
pela qual se relaciona com o Shabat.

1. 	 Bamidbar (Numeros) 15:17-21 – A mitsvá de separar da massa uma pequena porção de chalá.

E o Eterno falou a Moises dizendo: “Fala aos 
filhos de Israel e dize-lhes: Quando chegardes à 
terra a qual vos hei de levar, e quando comerdes 
do pão da terra, separareis uma oferta para o 
Eterno. Em primeiro lugar separareis de vossa 
massa uma bolacha como oferta.  de eira, assim 
a separareis. Do inicio de vossas massas a dareis 
ao Eterno como oferta separada nas vossas 
gerações”.

וידבר יקוק אל משה לאמר: דבר אל בני ישראל ואמרת 
אלהם בבאכם אל הארץ אשר אני מביא אתכם שמה: 

והיה באכלכם מלחם הארץ תרימו תרומה ליקוק: 
ראשית ערסתכם חלה תרימו תרומה כתרומת גרן כן 
תרימו אתה: מראשית ערסתיכם תתנו ליקוק תרומה 

לדרתיכם:

2. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá #385 – A mitsvá da chalá  capacita o pão a sustentar tanto nosso 
corpo quanto nossa alma, Provê também o Kohen com uma fonte acessível par  seu alimento.

Razões para a mitsvá de separar a chalá. Como a 
vida das pessoas depende de alimentos  e a maior 
parte das pessoas vive do pão, o  Eterno desejou 
por isto nos conceder méritos estabelecendo uma  
mitsvá que cumpriremos  numa base constante 
juntamente com o pão que comermos. . Isto será 
a fim de que a benção permaneça no pão através 
da mitsvá e assim nossas almas receberão mérito. 
O pão sustentará, portanto, tanto nossos corpos e 
nossas almas. 

Alem disto, esta mitsvá assegura que o Kohen, 
o constante servidor de Deus, possa viver sem 
labutar, porque  a  terumah [o produto do campo] 
que recebe, proveniente do grão, tem que ser 
moída e peneirada mas nesta mitsvá já recebia a 
porção sem precisar exercer qualquer esforço.

משרשי המצוה, לפי שחיותו של אדם במזונות, 
ורוב העולם יחיו בלחם, רצה המקום לזכותנו במצוה 
תמידית בלחמנו כדי שתנוח ברכה בו על ידי המצוה 

ונקבל בה זכות בנפשנו, ונמצאת העיסה מזון לגוף ומזון 
לנפש.

גם למען יחיו בו משרתי השם העוסקין תמיד בעבודתו 
והם הכהנים מבלי יגיעה כלל, שאילו בתרומת הגורן יש 
להם עמל להעביר התבואה בכברה ולטחון אותה, אבל 

כאן יבוא חוקם להם מבלי צער של כלום.

3. 	O hel Rachel – A mitsvá de separar a chalá exprime nosso reconhecimento da participação de 
Deus em nossas ações e em nossas vidas. 

Quando a massa recebe o poder de rejuvenescer a 
pessoa [quanto está para começar a crescer]

בשעה שמתחדש בעיסה הכוח לחיות אדם אז המצווה 
להפריש חלה. ותוכן החיוב הוא לקרוא שם הקדושה
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se pratica a  a mitsvá de separar a chalá. A mitsvá 
principal é a de considerar santificada uma parte 
da massa, reconhecendo a participação do Eterno 
nas ações  do ser humano..

על חלק מהעיסה ולהכיר בזה את השתתפות הקב“ה 
במעשה האדם.

Assim como acontece com o costume de acender velas, a mitsvá de separar a chalá se tornou outra 
característica específica da mulher Judia. O significado desta mitsvá se relaciona com o poder que ela tem.. 

4. 	 Rebbetzin Tzipporah Heller, How Jewish Women Can Unleash the Holiness of Bread [Como 
a mulher Judia pode revelar  a Santidade do pão.](www.aish.com) – O papel da mulher de 
imbuir de espiritualidade também no que é físico.

Nossa matriarca Sara alcançou este nível....Conta o Talmud  que seu pão permanecia fresco de uma 
Sexta Feira ate a seguinte. (Bereishit Rabbah 60:16). A força vivificante que ela era capaz de identificar  
- a Shechinah (A presença de Deus) – não se afastava  (por toda a semana) Em seu papel como 
matriarca, Sara lançou as fundações para a futura jornada espiritual  de cada mulher Judia. Deus lhe 
permitiu viver a experiência deste milagre semana após semana – deixando uma marca indelével, não 
somente nela mas também em cada uma de suas descendentes. 

Há uma razão devido a qual era Sara e não Abraão que experimentava o milagre . Cada sexo tem uma 
direção diferente em sua trajetória espiritual.. Enquanto o homem  traz para a terra a luz que vem 
do alto, através do estudo da Torá como um fim em si mesmo, a mulher eleva este mundo e o faz re-
concectar-se com a Fonte de onde proveio. Quando Sara faleceu, o milagre não mais ocorreu – embora 
Abraão, já  como viúvo continuasse a separar a chalá da massa.   

Também hoje continua a ser dada a preferência a mulher no cumprimento desta mitsvá. Como 
geradoras da vida elas podem ou retificar o mundo se relacionando com sua  Fonte ou destruir sua 
integridade não atualizando sua fé na Presença Divina. São elas que preparam a massa e sentem como 
seus componentes, a farinha e a água –  se unem física e espiritualmente.

Evidentemente o significado da chalá está ligado com o do separar a chalá do  Shabat. pois o dia no qual nos 
voltamos a conectar com nossa fonte  espiritual , é especialmente apropriado  para nele se  preparar  pão  e 
separar da massa a chalá para o Shabat. 

5. 	R ema, Orach Chaim 242:1 – Separar a chalá da  massa para fazer o pão de shabat faz parte da 
mitsvá de honrar o Shabat. 

É  costume, nos lares Judeus,  misturar  massa em 
quantidade suficiente para dela se poder separar 
a porção da chalá e ainda fazer  os pães que serão 
consumidos no Shabat ou num Yom Tov.. Isto 
faz parte da mitsvá de honrar o Shabat e este 
costume. não deve ser  abandonado

נוהגין ללוש כדי שיעור חלה בבית, לעשות מהם 
לחמים לבצוע עליהם בשבת ויו”ט, והוא מכבוד שבת 

ויו”ט, ואין לשנות.

Como é mais  freqüente,  durante a semana, as pessoas comprarem pão em vez de  fazê-lo, o pão que  é 
cosido para o Shabat passou a ser denominado chalá , uma vez que é nesta  ocasião que se  cumpre a mitsvá 
da separação da chalá.  
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Temas Principais da Seção V.

Cada uma das refeições de Shabat está centrada nas duas chalot que simbolizam  a porção extra de HH
maná recebida por nossos antepassados no deserto, em homenagem ao Shabat. A forma com que 
se colocam na mesa as chalot lembra também as duas camadas de orvalho que envolviam o maná. 

A Torá liga a mensagem do maná ao Shabat revelando as leis do Shabat através o maná. O Shabat e HH
o maná partilham os temas de fé, repouso e deleite. 

A mitzvá de separar a chalá da  massa que está sendo preparada, santifica nosso pão e portanto HH
nossa refeição de Shabat. Enquanto que durante a semana costuma-se comprar pão, para o Shabat 
fazemos o máximo de esforço para fazer pão fresco em casa e assim poder cumprir a mitsvá da 
chalá. 

Seção  VI. Oneg Shabbat – O deleite do Shabat.

Honramos o Shabat com nossa preparação e nosso cuidado para não  profanar  o espírito do dia e 
expressamos nosso amor pelo Shabat nos deleitando com prazeres físicos.É a isto que  Yeshayahu (Isaias) se 
queria referir quando afirmou que deveríamos “proclamar que o Shabat é deleitoso”  A santidade do Shabat 
nos convida a participar das delicias do mundo.. Este regozijo físico é um aspecto dominante na experiência 
total do  Shabat..

Parte A. As Refeições do Shabat.

Cozinhar pratos especialmente preparados,  refeições elaboradas e todas as formas de quitutes finos é uma 
parte essencial da observância do Shabat. 

1. 	R ambam, Hilchot Shabbat 30:7 – É uma mitsvá comer alimentos deliciosos no Shabat.

O que é  “o deleite do Shabat”? Isto se refere  a 
determinação de nossos Sábios segundo a qual 
se  deve preparar pratos e bebidas  especialmente 
deliciosos para o Shabat, de acordo com as 
despesas a que nos podemos permitir. Quanto 
mais investirmos nas despesas de Shabat e quanto 
mais nos esmerarmos na preparação de seus 
pratos mais louváveis seremos..

איזה הוא עונג: זה שאמרו חכמים שצריך לתקן תבשיל 
שמן ביותר ומשקה מבושם לשבת הכל לפי ממונו 

של אדם. וכל המרבה בהוצאת שבת ובתיקון מאכלים 
רבים וטובים הרי זה משובח.

Uma parte do deleite físico do Shabat consiste em comer três refeições: uma na Sexta de noite, outra durante 
o dia de Shabat e a terceira na tardinha do Shabat.. 

2. 	 Idem. 30:9 – Há uma mitsvá que consiste em comer três refeições ao longo do Shabat.

Todos são  obrigados a comer três refeições no 
Shabat, uma na noite de Sexta Feira, uma na 
manhã de Shabat e terceira na tarde do Shabat 
(do meio dia em diante) É necessário que se tome 
bastante cuidado para não deixar de fazer

חייב אדם לאכול שלש סעודות בשבת אחת ערבית 
ואחת שחרית ואחת במנחה וצריך להזהר בשלש 

סעודות אלו שלא יפחות מהן כלל ואפילו עני 
המתפרנס מן הצדקה סועד שלש סעודות.
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estas três refeições. Isto se aplica até aos pobres 
cujas refeições provem da caridade

Parte B. O Alimento da Alma. 	

Como explicado na primeira aula sobre o Shabat , o Eterno nos concede  neste dia uma alma adicional, 
que nos capacita a ter um grau de deleite mais elevado ao usufruir a elevada dimensão spiritual e as delicias 
físicas que contribuem para a menuchá de Shabat. Isto transforma até mesmo o  ato de comer numa 
experiência espiritual, contribuindo para o prazer que  vivenciamos  neste dia.

1. 	T almud Bavli, Beitzah 16a – Recebemos no Shabat uma “alma adicional”.

O Rabino  Shimon ben Lakish disse, “O 
Altíssimo, Bendito seja, deu ao homem uma alma 
adicional na véspera do Shabat e a recolhe no fim 
do Shabat.”

דאמר רבי שמעון בן לקיש נשמה יתירה נותן הקדוש 
ברוך הוא באדם ערב שבת ולמוצאי שבת נוטלין אותה 

הימנו

2. 	R ashi, idem. 16a – A alma adicional nos propicia  uma maior  capacidade de deleite. 

“Uma alma adicional” – uma habilidade  maior 
para repouso e alegria ,e uma maior capacidade 
para comer e beber mais.

נשמה יתירה - רוחב לב למנוחה ולשמחה, ולהיות 
פתוח לרוחה, ויאכל וישתה ואין נפשו קצה עליו:

A estória que se segue, provinda do Midrash ilustra o efeito causado pela alma adicional que recebemos no 
Shabat. 

3. 	 Bereishit Rabbah 11:4 – Os alimentos tem um gosto muito melhor no Shabat. 

Nosso  mestre (o Rabino Yehudah HaNasi, o 
autor da  Mishnah) preparou num Shabat  uma 
refeição para  Antoninus (o imperador  Romano)  
Ele serviu um prato frio.. Antoninus o provou e 
gostou. . Antoninus então preparou uma refeição  
num dia de semana  e serviu um prato quente.. 
Antoninus observou ao  Rabino Yehudah, “O 
prato que você me serviu estava melhor” O 
Rabino Yehudah lhe respondeu, “Nesta comida 
está faltando um condimento especial que havia 
na comida que eu preparei” Antoninus perguntou 
então:, “Será que existe alguma coisa que falte 
no almoxarifado do rei?” O Rabino  Yehudah lhe 
respondeu, “Sim, está faltando o Shabat. Você 
tem Shabat?”

רבינו עשה סעודה לאנטונינוס בשבת, הביא לפניו 
תבשילין של צונן אכל מהם וערב לו, עשה לו סעודה 

בחול הביא לפניו תבשילין רותחין, א”ל אותן ערבו לי 
יותר מאלו, א”ל תבל אחד הן חסרין, א”ל וכי יש קלרין 

של מלך חסר כלום, אמר לו שבת הן חסרין אית לך 
שבת.

Parte C. Elevando o que é Físico.

Em nossa discussão da aula anterior sobre menuchá e a cessação de melachá, compreendemos que no 
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Shabat  pomos um freio em nossas preocupações físicas.. Parece irônico, então, que sejamos especificamente 
convidados a participar das delicias físicas no Shabat.. Isto não parece uma contradição? Não, porque 
quando usados da forma apropriada os prazeres físicos podem se tornar uma ferramenta que incrementa a 
espiritualidade. 

1. 	 Rabino Shimshon Pinkus, Shabbat Malketa, p. 138 – Gozar de prazeres físicos no Shabat não 
é uma contradição à santidade do dia, pois o próprio mundo físico é elevado a um nível mais 
alto..

[O fato de darmos ênfase ao prazer físico no 
Shabat] requer uma explicação. Não seria 
apropriado neste dia sagrado limitar nossa 
indulgência com coisas materiais  e como todos 
os desejos físicos? 

A verdade, entretanto, é exatamente o oposto 
pois o deleite físico (oneg) é uma fundação 
importante do Shabat, como atesta o versículo, 
(Yeshayahu [Isaias]  58:13), Se chamares o Shabat 
de  “uma delicia”, porque “chamar” implica uma 
denominação e um nome sempre representa a 
essência de algo.
 
No Shabat, entretanto, o mundo entra  num 
repouso total. A revelação da Criação do mundo  
faz com que a natureza se anule totalmente e 
e o mundo se eleve para muito além de seu 
nível normal, pois a Santidade o envolve  e  
repousando de seu status natural  ele se eleva ao 
nível do Mundo Vindouro.  

Por isto não há necessidade de  refrear a comida e 
a bebida  no Shabat porque  ao comer neste dia, 
isto   não é considerado como se alimentar de 
qualquer coisa deste mundo mas sim do Mundo 
Vindouro , [ como indicado pela afirmação dos 
Sábios] “Os justos ficam sentados com suas 
coroas sobre suas cabeças, e se deleitam com o 
esplendor da Divina Presença”.  (Berachot 17a). 
Por isto participar de refeições festivas não  está 
em contradição com a santidade do dia.

והדבר צריך ביאור, שלכאורה היה ראוי ביום קדוש זה 
לצמצם בעניני העוה”ז ובכל מה שהגוף נהנה ממנו, 

ומשמע דוקא שהעונג הוא יסוד גדול בשבת, שכן כתיב 
)ישעיהו נ”ח( וקראת לשבת עונג, וקראת היינו קריאת 

שם ושם הרי מגדיר את כל המהות. ...

אבל שבת שהיא היא ההשבתה הגמורה, ומכח גילוי 
חידוש העולם מתבטל הטבע כולו, והעולם מתעלה 

מעל הטבע לגמרי. אין כאן חדירה של קדושה אל תוך 
עולמנו, אלא שהעולם שובת ממציאותו ועולה לעולם 

הבא. 

א”כ ממילא אין צריך להבטל מאכילה ושתיה, 
שהאכילה שבו אינה אכילת עוה”ז כלל, אלא אכילת 

עוה”ב ממש, “צדיקים יושבים ועטרותיהם בראשיהם 
ונהנים מזיו השכינה”, ופשיטא שאכילת עוה”ב אינה 

סותרת שלימות הקדושה. 

2. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, (Portais para o Judaísmo)p. 102 – A 
combinação de prazeres espirituais e físicos no Shabat cria um estado de espírito harmonioso 
e pacífico. 

Durante a maior parte da semana vivemos num estado de tensão e de falta de harmonia. ..[por 
exemplo] entre o corpo e a alma – porque as  necessidades do corpo  e da alma são diferentes  e muitas 
vezes  estão em disputa, entre se. O atendimento aos desejos físicos sem nenhuma outra consideração 
raramente conduz  a um crescimento intelectual e espiritual. 

A observância do Shabat  nos permite transcender estas áreas de tensão e criar um estado de paz 
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e harmonia. Combinando os prazeres físicos do Shabat (oneg)  com seus prazeres espirituais e se 
dedicando aos interesses da mente e da alma numa atmosfera digna e sem tensões criamos uma 
situação na qual o corpo e alma se deleitam juntos. 

Parte D. Deleite Espiritual.

Não devemos pensar que a única manifestação de deleite no Shabat é a comida pois o Shabat é também um 
período de delicias espirituais.
 
1. 	R abino Eliyahu Dessler, Michtav M’Eliyahu, Vol. II, p. 14 – O deleite físico realça as delicias 

espirituais.

Recebemos a determinação de usufruirmos 
o  Shabat com pratos deliciosos, nossas 
melhores roupas, acendendo velas e arrumando 
primorosamente nossos leitos, segundo o que está 
escrito: “E chamarás o Shabat de deleitoso”.

Como definir este deleite? Seu significado 
é de deleitar-se no Eterno, isto é, perante o 
Eterno. Este prazer deve provir somente da 
espiritualidade e não dos prazeres físicos (por 
seu valor próprio) Este é o poder da santidade 
do Shabat que eleva até os prazeres físicos ao 
domínio da espiritualidade.  

אך הלא נצטווינו לענג את השבת במאכלים ערבים, 
בבגדים נאים, במטה מוצעת ובנרות דולקים, וכן כתוב 

“וקראת לשבת עונג...”

“מאי עונג?... דהאי עונג על ה’ הוא” – פי’ אודות ה’ 
– שהעונג יבוא מן הרוחניות לבד ולא מן התענוגים 

הגשמיים. כה גדולה היא קדושת השבת עד שגם אלה 
מוכנסים על ידה לתחום הרוחניות,

2. 	 Rabbi Simcha Benyosef, Living Kabbalah (A Kabalá Viva) Feldheim Publishers, p. 21 – A 
Alma adicional nos faz adquirir também uma sensibilidade espiritual mais apurada.

Assim como há duas “faces”na observância do Shabat – exteriormente é um dia de repouso, mas 
interiormente é o tempo de unificação com nosso Criador – assim também nossa alma adicional tem 
uma dimensão interna e outra externa. O propósito da dimensão externa, como explica o Rashi  é 
o  de estimular nossa percepção sensorial que aprimora nossa capacidade de perceber cores, saborear 
quitutes apreciar sons e demais coisas deste tipo. Esta dimensão externa nos ajuda a cumprir a mitsvá 
de nos deleitarmos no Shabat.   

A dimensão interna da alma adicional nos ajuda  a focar nossa mente no Eterno. Resulta daí que nossa 
habilidade de sentir Sua Presença é intensificada, especialmente no momento da oração. Este poder 
especial de focar nossa mente nos dá, também, um nível mais alto de compreensão que intensifica a 
prazer de estudar a Torá no Shabat.    …

Como Shabat é também um tempo de deleite spiritual, as orações no Shabat são conduzidas mais 
vagarosamente  e com mais intensidade; as refeições são interrompidas por comentários sobre a porção 
seminal da Torá, por canções louvando o Eterno e o Shabat, e tempo é reservado para o estudo da Torá. Tudo 
isto contribui para o deleite do Shabat. 

Para concluir esta aula queremos contar uma interessante estória do 
Talmud que ilustra o inestimável valor do Shabat.  
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3. 	T almud Bavli, Ketubot 103a – Rebbi retornava do Gan Eden para casa a cada véspera de 
Shabat.  

Pouco antes de Rebbi (Rabino Yehudah HaNasi) 
falecer ele chamou seus filhos e lhes ordenou: 
“Acandam uma vela em meu lugar, preparem 
uma mesa e deixam pronta e forrada minha 
cama” Porque razão deu estas ordens? Porque 
pretendia voltar para casa a cada véspera de 
Shabat.…

בשעת פטירתו של רבי, אמר: לבני אני צריך, נכנסו 
בניו אצלו. אמר להם... נר יהא דלוק במקומו, שולחן 

יהא ערוך במקומו, מטה תהא מוצעת במקומה; ... מאי 
טעמא? כל בי שמשי הוה אתי לביתיה…

Porque  Rebbi voltaria a cada Shabat,  de seu ligar no Mundo Vindouro, que  conquistara por seus méritos, 
para este mundo?  

4. 	R abbi Avraham Pam, Atara L’Melech, p. 7 – O Shabat neste mundo é ainda maior que o 
MundoVindouro

Do ensinamento do Talmud acima exposto,  
deduzimos uma afirmação surpreendente  - quão 
imensa é realmente a santidade  do Shabat.. Para 
que o Rebbi. deixasse  seu lugar no Gan Eden 
onde gozava da presença  do Eterno  e cobrisse  
sua alma com seu antigo corpo a fim de retornar 
ao mundo inferior e desta forma,  gozar da 
santidade do Shabat, e honrá-lo a cada refeição 
com o Kidush, isto foi concedido considerando 
que tinha grandes méritos para merecer o que 
não tinha sido concedido a outros justos. …

Nas canções de Shabat  afirmamos que o Shabat 
está “ligado ao Mundo Vindouro”. Mas, do que 
aconteceu com o Rebbi percebemos que o Mundo 
Vindouro está relacionado com o Shabat e não 
o contrário.. Para alguém que alcança o nível do 
Rebbi, em vez de lhe ser dada uma experiência 
comparável com o Shabat, lhe é dado o próprio 
Shabat. Isto é, sem dúvida um pensamento muito 
profundo que parece até incrível e que reafirma   
a grandeza do Shabat. Devemos, entretanto, 
lembrar que só podemos usufruir deste mérito 
(de experimentar o Shabat) enquanto estamos 
“neste mundo”. Ao partirmos daqui não mais 
teremos esta oportunidade.  

מהגמ’ הנ”ל יוצאים לנו לימודים נפלאים. – גודל 
קדושת השבת. שרבנו הקדוש עזב את מקומו בגן עדן 
תחת כנפי השכינה ונתלבשה נשמתו בגופו כדי לחזור 
לעולם השפל הזה וליהנות מקדושת שבת ולכבד את 

השבת בקידוש ובסעודה, וזו היתה זכות גדולה כ”כ 
שאפילו צדיקים גדולים אחרים לא זכו לזה...

	

בזמירות של שבת אנו אומרים ששבת היא “מעין 
עולם הבא”. אבל ממדרגת רבינו הקדוש חזינן שעולם 

הבא היא מעין שבת, לא ששבת היא מעין עוה”ב. 
ומי שהגיע למעלת רבינו הקדוש, במקום ליתן לו 

מעין שבת, נותנים לו שבת ממש. מה מאד מפליאה 
ההתבוננות בענין זה! אבל עלינו לזכור שיש לנו הזכות 

הזאת רק בעודנו בעולם הזה, אח”כ לא תהיה לנו 
ההזדמנות הזאת.

O fato de que o Rebbi escolheu retornar a este mundo a cada Shabat, quando poderia ter permanecido no 
Mundo Vindouro se regozijando com a proximidade do Eterno, nos ensina quão preciosa é a oportunidade 
que temos, a cada Shabat, de vivenciarmos tal santidade.! 
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Temas Principais da Seção VI:

Os profetas nos ensinaram a perceber o Shabat como uma delicia e a torná-lo uma experiência HH
deleitosa através de alimentos e bebidas refinadas. 

O Eterno até expande nossa capacidade de apreciação das alegrias físicas no Shabat.HH

Este deleite físico não está em conflito com a espiritualidade do dia; pelo contrário ele a amplia HH
criando um ambiente que a ela nos conduz.  
O Shabat é também um dia de deleite spiritual no qual nos focamos mais nas orações, nas HH
melodias e no estudo da Torá. 
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Resumo da aula:

O que significam os termos “lembrando” e “honrando” o Shabat? 

Nos “lembramos’ o Shabat essencialmente recitando o Kidush, uma afirmação verbal que exprime  a 
santidade e a sacralidade do Shabat. Mas a conscientização da  imparidade do Shabat não se limita a apenas 
isto; tudo que fazemos durante a semana para preparar o Shabat é uma forma de “lembrar” este dia, até 
mesmo o fato de denominarmos os dias da semana relacionando-os com  sua distancia do Shabat. .
Honramos o Shabat (1) resguardando sua santidade ao nos abstendo de  atividades mundanas, mesmo as que 
são permitidas no Shabat e (2) preparando a nós mesmos e nossos lares para saudar o Shabat com o respeito 
devido a uma rainha e uma noiva.

Qual é o significado do ato de acender as velas do Shabat?
Nos tempos anteriores a utilização da eletricidade, o ato de acender velas provia a luz necessária para a 
apreciação das festividades do  Shabat. Alem disto, o ato de acender velas para o Shabat honra o dia criando 
um sentimento de intimidade e paz no lar.   

Com a vela é uma metáfora da alma, acender velas é ainda uma outra forma de expressar a santidade do dia. 

Acender duas velas no Shabat relembra, simbolicamente, as duas mitsvot do dia,  repouso e cessação de 
trabalho. Acentua também o tema fundamental  que afirma ser o Shabat uma fonte de bêmçãos para nossa 
vida. . 

Porque temos sempre dois pães nas refeições de Shabat e porque os chamamos 
de “Chalá”?  

Os dois pães e a forma pela qual são dispostos na mesa, simbolizam o maná que caia do céu para nossos 
antepassados, no deserto Desta forma elas nos lembram da quietude e do deleite no Shabat, bem como da fé 
que devemos ter no Eterno para podermos observar o Shabat com paz de espírito.   

Se o Shabat é um dia de espiritualidade, porque se dispensa tanta ênfase  ao prazer proporcionado pelas 
delicias físicas no Shabat? Fomos orientados pelos profetas a nos deleitarmos no Shabat,O propósito de assim 
fazer é o de nos ajudar a apreciar mais profundamente a santidade do dia e torná-lo mais aprazível.  

Durante a semana vivemos num estado de tensão e sentimos falta da harmonia, por exemplo,  entre o corpo 
e a alma. A observância do Shabat  nos capacita a transcender estas áreas de tensão e criar um estado de 
espírito pacifico e harmonioso.  

Esta aula foi preparada pelos Rabinos  David Sedley  e Yehoshua Pfeffer 

E editada por  Morasha Curriculum Team


